
Criança/Infância e Família: 
breve histórico da evolução de suas 
representações

MARIA DE LA Ó RAMALLO VERÍSSIMO

04/04/2019 1



Como organizamos o mundo 
em nossas mentes?
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Representações mentais

Percepção 

Raciocínio

Memória 
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Representações mentais
Processos de aprendizagem 
e experiências

Processos dinâmicos -
resolução de problemas
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Representações sociais

Conceitos, proposições e explicações de um grupo 
acerca de um dado fenômeno.

Mitos/crenças RS (=senso comum)

Conhecimento prático orientado para a 
comunicação e para a compreensão do contexto.

◦ elaborações mentais de sujeitos sociais a respeito 
de objetos socialmente valorizados.
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Critérios das representações sociais

Identidade: 
▪Compartilhado por grupos

Relevância: 
▪Referem-se a objetos sociais relevantes para os 

atores sociais em questão

Funcional/prática: 
▪São guias para a ação
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Em síntese...

“...o processo de representar resulta em teorias do 
senso comum, elaboradas e partilhadas socialmente 
(Wagner, 1998), ligadas a inserções específicas dentro de 
um conjunto de relações sociais, isto é, a grupos 
sociais (Doise, 1985), que têm por funções explicar
aspectos relevantes da realidade, definir a identidade 
grupal, orientar práticas sociais e justificar ações e 
tomadas de posição depois que elas são realizadas 
(Abric, 1998).”

in: Wachelke JFR, Camargo BV. Representações sociais, representações individuais e 
comportamento. Interamerican Journal of Psychology, 2007. 41(3), 379-390.
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Rezende MA, Sigaud CHS, Veríssimo MLÓR, Chiesa AM, Bertolozzi MR. O processo de comunicação na 

promoção do aleitamento materno. Rev. Latino-Am. Enfermagem [Internet]. 2002; 10(2): 234-238..
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Forças institucionais: 

religião, ciências,

instâncias de 

socialização

Representações

Políticas públicas
Recursos

Práticas (cuidado)
Pesquisa

Experiência (vivência)



Representações sobre família
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Origens da família (Engels)

1861 – O direito Materno (Bachofen, citado por Engels)

Estudo da literatura clássica antiga – contestou a tese 

vigente da forma patriarcal de família como a mais 

antiga:

◦ Estado selvagem: 

◦ promiscuidade sexual

◦ predomínio de apropriação dos produtos prontos 

da natureza 

◦ matrimônio por grupos, linhagem materna
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Origens da família

◦ Barbárie: aparecem a agricultura e a criação de gado 

pelo trabalho humano –

◦ matrimônio sindiásmico

◦ Filiação; linhagem materna (direito materno)

◦ Civilização: 

◦ indústria e arte; elaboração dos produtos naturais

◦ matrimônio monogâmico, linhagem paterna

Na América, não há indícios de alguma forma “superior” 

de família ou monogamia estável antes do 

descobrimento.
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No Brasil... 

Ocupação do território brasileiro – iniciativa privada dos 
colonos até meados do sec XVIII, com grande fortalecimento 
da família (latifundiária inicialmente)

Crescimento econômico promove a “rebeldia” da colônia

Portugal tenta retomada do controle mediante controle 
jurídico policial, sem sucesso:

◦ Incoerência interna do aparato jurídico-policial 
(submissão ao poder do Estado, do clero e das famílias, 
com ações anárquicas ou ineficientes)

◦ Lógica repressiva e ausência de dispositivos de 
promoção social – reincidência sistemática
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